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			Transição capilar: conheça todas as etapas desse processo
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			Veja como voltar a ter o seu cabelo com a textura natural de maneira saudável e descomplicada

			Por Matilde Freitas

			Crescemos em uma sociedade em que o cabelo liso sempre foi o padrão de beleza. Sair desse padrão era ter que enfrentar olhares julgadores, desde o jardim de infância até o mercado de trabalho. Olhares esses que estranhavam a liberdade dos fios fora do senso comum.

			Para se encaixar nessa sociedade, era preciso prender, alisar e moldar os cabelos. Porém, os tempos mudaram e, mesmo que ainda tenhamos muito a evoluir, hoje as mulheres encontram mais apoio e segurança para serem o que quiserem ser, e tudo começa na cabeça.

			A transição capilar, geralmente, tem o objetivo de transformar um cabelo quimicamente modificado em natural. “É o período de crescimento dos cabelos até o corte total da parte com química, seja alisamentos, progressivas, permanentes ou relaxamentos”, explica Daniela Lisboa de Carvalho, cabeleireira especializada em style e cortes em cabelos crespos.

			Primeiro passo da transição capilar

			Para a influenciadora digital Ludmila Reis, que passou pelo processo, a transição é o período em que se deixa o cabelo voltar à curvatura natural, sem usar nenhuma química de transformação. O primeiro passo para a transição é ter certeza de que é isso que você realmente quer.

			“Eu gostaria de reiterar que não me arrependo de ter feito progressiva durante três anos em meu cabelo. Era importante para mim, aos 15 anos, ser como minhas amigas e ter cabelo liso. Foi assim que construí minha autoconfiança e tive forças para tomar essa decisão”, analisa a estudante Sofia Motta.

			Ela decidiu passar pela transição aos 18 anos. “Eu já não me reconhecia nos cabelos alisados há muito tempo, e sair da escola e me descobrir enquanto uma menina independente e empoderada me fez querer ainda mais dar vida ao meu cabelo”, orgulha-se.

			Aceite o processo de transformação dos fios

			Ludmila Reis destaca que, para a transição capilar, é importante se aceitar e compreender os processos pelos quais o cabelo passará. Para isso, segundo ela, é fundamental fortalecer a autoestima e entender que esse processo uma hora passará. “Externamente, não tenha medo nem vergonha do seu cabelo em transição, as duas texturas fazem parte desse processo. Use e abuse de penteados e acessórios, isso ajuda muito a dar uma cara nova ao cabelo”, indica.

			Formas de passar pela transição

			De acordo com a cabeleireira Juliana Carvalho, a transição pode ocorrer de forma natural. Ou seja, conforme o novo cabelo vai surgindo, ele vai se misturando ao cabelo com química, e não são feitos novos processos de alisamento ou relaxamento. Nesse caso, o volume é controlado com produtos, para as duas estruturas ficarem harmônicas.

			Contudo, também é possível que ocorra de forma mecânica, quando “é realizado um corte na emenda do cabelo natural com o cabelo que antes era alisado ou, ainda, pode ser feito um corte com máquina, retirando todo o cabelo alisado, abrindo espaço para o novo cabelo natural”, explica a profissional.

			Tempo da transição 

			Libertar-se da chapinha, do secador e, até mesmo, da imposição social é um processo demorado. Até alcançar o formato desejado, você vai precisar ter paciência ou fazer uma mudança brusca de vez. O tempo da transição depende do crescimento do cabelo, que gira em torno de 1 a 1,5 cm por mês.

			“As químicas de alisamento e relaxamento não costumam sair do cabelo, pois são mudanças estruturais, ou seja, apenas quando o cabelo é cortado que elas saem. Ou melhor, saem da cabeça, mas permanecem no fio, por isso o ‘Big Chop’ é uma opção legal, pois toda química é retirada e começa o crescimento do zero”, explica a cabeleireira Tetê Sartini.

			O que é Big Chop?

			O Big Chop, também conhecido como BC, é o corte capilar que finaliza a transição. “Se está segura e consegue cortar o cabelo sozinha, você mesma pode fazer o seu BC. [...] Mas, para quem prefere não se arriscar sozinha, escolha um profissional com boas recomendações”, recomenda Ludmila Reis.

			Para quem não quer cortar o cabelo todo de uma vez, existem cortes específicos para o período de transição, em que a diferença entre as estruturas não fica tão evidente. Além disso, há produtos finalizadores, como leave-in e espumas, que ajudam a harmonizar os fios.
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			Hidrate os cabelos

			Durante a transição, é fundamental manter os cabelos sempre hidratados, visto que tal ação ajuda a mantê-los brilhantes, resistentes e saudáveis. Por isso, de acordo com Daniela Lisboa de Carvalho, os cuidados com produtos específicos, tanto no salão quanto em casa, são muito importantes. No entanto, dependendo do tipo de química que há nos fios, eles podem tornar ‘impermeáveis’ a tratamentos, funcionando apenas na parte natural do cabelo.

		


		
			5 dicas para cuidar dos cabelos cacheados e crespos
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			Veja como manter os fios saudáveis e bonitos com cuidados simples

			Por Redação EdiCase

			Para manter os cabelos cacheados e crespos bonitos e saudáveis, é importante seguir uma rotina de cuidados, pois pequenos detalhes podem fazer toda a diferença. Porém, em primeiro lugar, vamos diferenciar os dois tipos de fios. De acordo com especialistas, os cabelos crespos nascem espiralados desde a raiz, enquanto os cabelos cacheados nascem lisos na raiz e formam cachos ao longo do fio.  

			“Os fios crespos, por serem espiralados desde a raiz, dificultam a migração da oleosidade natural do cabelo do topo até às pontas. Isso os torna mais ressecados e volumosos. Os cabelos cacheados precisam receber total atenção nas pontas, que também ficam sem oleosidade natural”, esclarece o hair stylist Ruben Navarro. 

			1. Cuidado com a temperatura da água  

			A alta temperatura da água é prejudicial para todos os tipos de cabelo e para a pele. Cabelos crespos e cacheados tendem a ser menos resistentes e ressecarem com muita facilidade, por isso esse cuidado deve ser redobrado. Segundo Ruben Navarro, o ideal é lavar os fios com a água próxima da temperatura ambiente.  

			2. Lave o cabelo de acordo com a característica do fio

			A quantidade de vezes que você deve lavar os cabelos depende muito da sua preferência e das características dos fios. “Os cabelos crespos e os cacheados devem ser lavados de duas a três vezes por semana, para que não retire a proteção natural da oleosidade dos fios, visto que eles ressecam com maior facilidade”, sugere Ruben Navarro.  

			3. Penteie os fios molhados  

			A hora do banho ou logo após, com os cabelos ainda molhados, é a mais indicada para pentear os cabelos crespos ou cacheados. De acordo com Ruben Navarro, os pentes ideais para esses tipos de fios são os com dentes largos e de madeira. As escovas recomendadas são aquelas com cerdas naturais, a fim de não quebrem os fios que têm pouca elasticidade. 

			4. Utilize creme de pentear

			Após lavar os cabelos e penteá-los, é indispensável a utilização de um creme sem enxágue. “Os cremes para pentear são de suma importância para esse tipo de fio, podem ser utilizados diariamente. Opte por um leave-in, que é mais leve e não sobrecarrega os fios”, indica o profissional.  

			5. Faça nutrição, hidratação e reconstrução com frequência

			Segundo o especialista, as nutrições e as hidratações nos fios devem ser feitas, no mínimo, a cada cinco dias, e pode ser feita uma reconstrução nos fios a cada 15 dias. “É sempre bom ter atenção às hidratações para que esta fibra não se acostume com os produtos aplicados. Então, intercale com aminoácidos e proteínas. O ideal para esse tipo de cabelo é utilizar leave-in diariamente”, destaca.  

			A hidratação é fundamental para repor os nutrientes necessários, devolvendo o brilho, a maciez, a elasticidade e a forma dos cachos. Essa hidratação deve conter produtos enriquecidos de agentes umectantes (que mantêm e retêm a umidade), fortalecedores, hidratantes e emolientes (que amaciam e suavizam), tais como: ceramidas, proteínas do leite e da seda, gérmen de trigo, soja, extratos vegetais e queratina, além do silicone para impedir a saída de água, desarmar os fios e definir os cachos. 
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